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ATA DA REUNIÃO DO DEPARTAMENTO  
DE FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO 

11 de Agosto de 2018 
 

 
Aos 11 dias do mês de de agosto ano de dois mil e dezoito, às 11 horas, na sala da Congregação da 

Escola de Comunicação da UFRJ, na Av. Pasteur, 250 fundos - Praia Vermelha, Urca, nesta cidade, deu-

se início, às 11:00, a Reunião Extraordinária do Departamento de Fundamentos da Comunicação com a 

seguinte pauta: 1. A reforma curricular de jornalismo e a necessidade de reformulação do curso de 

Comunicação Social; 2. A opção pela entrada em separado (ou não) para as demais habilitações; 3. A 

necessidade de cobrir todas as disciplinas obrigatórias atribuídas ao nosso departamento; 4. Lista de 

espera para afastamento para pós-doutorado. 

Iniciada a reunião, o professor Mohammed El Hajji franqueou a palavra ao professor convidado Fernando 

Ewerton, do Departamento de Expressão e Linguagens, que tem trabalhado na coordenação do curso 

de jornalismo, que explicou o perfil do novo curso: “A tecnologia acelera registros, mas inibe o tempo de 

reflexão. Isso faz com que cresça o grau de exigência no preparo dos profissionais que registram, 

escrevem, criticam, editam, enquadram, filmam, diagramam e divulgam a notícia, nos mais diversos 

suportes. Por isso, mais do que um diploma, o curso de Jornalismo da Escola de Comunicação da UFRJ 

tem como objetivo garantir a formação de profissionais com competência intelectual e técnica para lidar 

com a realidade social, cultural, econômica e política nacional e global, praticando o jornalismo de forma 

responsável e ética. Se os desafios são muitos, também se abrem ao jornalista e às faculdades de 

Jornalismo novas possibilidades quando o curso deixa de ser apenas uma habilitação de Comunicação 

Social e passa a ocupar integralmente a grade curricular. Não basta preparar o aluno para o jornalismo 

tal como é feito nos dias de hoje. O conhecimento adquirido na universidade deve fornecer a ele as 

ferramentas para pensar o aprimoramento constante da profissão. Para tanto, o curso se propõe a ser 

um espaço de experimentação de novos modelos de narrativa jornalística, estimulando o espírito 

inovador para explorar novos espaços de circulação de informação de qualidade, necessária à 

construção de uma sociedade participativa.” De início, os colegiado do departamento demonstrou  a sua 

preocupação com o risco de esvaziamento de nosso departamento uma vez que a separação das 

habilitações acarreta uma demanda cada vez menor em disciplinas de teoria. Após debates entre os 

professores foi recomendada a necessidade de acompanhar e participar ao debate. Neste e no próximo 

ponto, após deliberação do colegiado do Departamento de Fundamentos da Comunicação foi 

recomendado que os professores continuem acompanhando e participando do debate sobre a 'entrada 

em separado'. 

 

No próximo item, a professora Ivana Bentes relatou o levantamento feito pela Direção de que há um 

número excessivo de estagiários docentes ministrando disciplinas obrigatórias até informalmente, e faz-

se necessário regular melhor a questão da prática docente. Após debates dos professores, o colegiado 

aprovou o seguinte encaminhamento: Foi recomendado que as disciplinas obrigatórias sejam ministradas 
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pelos próprios professores responsáveis por tais disciplinas, e que, embora seja importante para a 

formação dos futuros professores, evitar que o estágio docente não se torne uma rotina 

desregulamentada. O professor Mohammed comunicou que este ponto, em particular, deve entrar na 

pauta das próximas congregações para regular a questão da prática docente. 

 

No próximo ponto, os professores Katia Maciel, Denilson Lopes, Michael Hershmann, Lívia Flores, Maria 

Cristina Ferraz, Ieda Tucheman, Mohammed Elhajji e Eduardo Coutinho inscreveram-se na lista de 

espera de afastamento para pós-doutorado conforme a tabela abaixo. No que tange aos critérios de 

afastamento foi recomendada a organização dos afastamentos conforme os critérios sugeridos: 1.  se é 

a primeira saída do professor, 2.  quantos pós-doutorados já foram realizados pelo candidato, 3. quando 

foi o último estágio pós-doutoral realizado, conforme a recomendação das agências de que haja um 

intervalo mínimo de 5 anos, 4. que seja informada a intenção de realização de pós-doutorado com uma 

antecedência mínima, 5. que os candidatos não fiquem na fila por tempo indeterminado e  escolham um 

período fixo, não se candidatando por 2 períodos consecutivos, que seja estabelecido um número fixo 

de professores que podem sair em pós-doutorado ao mesmo tempo no semestre. 

 

  

1º. Semestre 

2º. Semestre 

2019 Katia Maciel Katia Maciel 

Denilson Lopes 

Micael Herschmann 

Livia Flores 

  

2020 Micael Herschmann 

Ana Paula Goulart 

Maria Cristina Ferraz 

Ieda Tucherman 

Livia Flores 

Ana Paula Goulart 

Maria Cristina Ferraz 

Ieda Tucherman 

2021 Mohammed Elhajji 

Eduardo Coutinho 

Mohammed Elhajji 

Eduardo Coutinho 

 
 

Nada mais havendo a tratar, o chefe do departamento, deu por encerrada a reunião às 13h00 e eu, Pedro 

Barros, escrevi esta ata que o Mohammed Elhajji lavrou e assinou a seguir. 

 

Mohammed Elhajji 

Substituto Eventual da Chefia do Departamento de Fundamentos da Comunicação 

 


